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1=4. de 5% len «5 a. 	O Brasil deverá conviver 
a§ nos próximos anos com juros 
10 reais (descontada a inflação) 
frn de 5% ao ano. Pelo menos é o 
8'

.,„:1 que acredita o ministro da 
 Fazenda, Guido Mantega, 

_.'ot?j; que ontem disse ser possível 
começar, no próximo ano, 

Jk--; um ciclo de crescimento de 
5% a 6% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Mantega atribui 
as projeções à aceleração da 
queda da taxa básica de juros, 
iniciada este ano. Embora 
não tenha especificado quan-
do os juros reais poderiam al-
cançar esse patamar, o mi-
nistro lembrou que isto de-
penderá de uma taxa nomi-
nal de 9% ao ano. 

Mantega disse que, se 
mantiver um ciclo contínuo 
de crescimento, o país po-
derá chegar ao fim de 25 
anos na condição de uma 
das quatro maiores econo-
mias do mundo. 

— A economia está aqueci-
da no segundo semestre, 
crescendo a mais de 4% —
disse o ministro, que partici-
pou de reunião com empre-
sários na sede da Federação 
das Indústrias do Rio (Fir-
jan), promovida pela Organi-
zação Nacional da Indústria 
do Petróleo (Onip). — O im-
portante é que 2006 encerra 
urna fase de crescimento 
moderado. Na minha opi-
nião, começa a fase de cresci-
mento acelerado. 

Mantega também voltou a 
afirmar que o governo vai ze-
rar o déficit nominal nos pró-
ximos anos. Para isso, justifi-
cou, bastaria manter o supe-
rávit primário de 4,25% ao 
ano, associado a uma taxa de 
juros em trajetória declinas-
te e um crescimento anual do 
PIB da ordem de 5%. 
(R.R.M.) 


